
construção de dicotomias, como a de “bem escrever o vício de linguagem”, que posicionam 
“gíria”
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We developed our data set using Instagram’s 

dichotomies such as “good writing vs. language addiction” which position traits of orality, 
“slang”, markers of i

Schneuwly e Dolz (2004) “[…] argumentam que os gêneros, ao entrarem no ambiente escolar, devem ser vistos 

(seja oral ou escrito)” (Carnin; Magalhães, 2024).



os PCN’s, por exemplo, são ditados quatro campos sociais para a produção, a 

–
–

uma história de prática pedagógica pautada na busca do erro “na produção escrita”, quanto na 

Os autores citam o seguinte texto: “ l’énoncé. In: T
318”. Complementam, ainda, que, para Volochinov, 

“cada campo da comunicação social organiza de maneira específica a forma composicional, temática
.” (Carnin; Magalhães, 

Segundo Carnin e Magalhães (2024), na “perspectiva do ISD, a pertinência de um gênero de

interações sociais específicas”.



as “belas letras” para a oralidade, que era pensada como gênero da 

também naqueles contextos; logo, o foco de uma escola democrática “deveria” ser 

oralidade na escola, mas muitas delas em função de uma “checagem” da 

rcícios de recitação e leitura em voz alta para a “boa 
dicção”

em que a oralidade é combinada com a escrita (HQ’s, memes, 

ue, por vezes, consideram a oralidade como uma modalidade “de apoio”, 
menor, necessariamente informal e/ou que deve ser “corrigida”. Em suma, temos a prevalência 

“consertada” a escrita de um cordel, 
a para uma linguagem, segundo o planejamento, “mais adequada”. Perguntamos 

“adequada a quê”?

Nonato (2019) afirma que, quanto “à linguagem oral como objeto de ensino, frequentam os planos d

público. No prefácio de seu “A arte de falar em público”, publicado em 1933, o professor Silveira Bueno enfatiza a 
os estudos de Retórica […]”. (Nonato, 2019, p. 50).

No final da década de 80, Kleiman (2008), no livro “Leitura: ensino e pesquisa”, alertava sobre a necessidade de se 

Compreendemos que, desde “o final da década de 1990, com as pesquisas de Aníbal Quijano (1928

modernidade.” (Quintero, Figueira; Elizalde, 2019).



escola, reproduzem aquilo que carregam como “verdade”, tecendo as redes sociais de interação, 

esquemas sociais, os acontecimentos discursivos e se reverberam em “valores de verdade” (Souto 

Exemplo do mecanismo de criação dessas “verdades” são as curiosidades divulgadas 

provenientes das “dicas” sobre os “modos corretos de falar” 
empregos lexicais regionais, ou ainda o combate, a qualquer custo, aos chamados “vícios de 
linguagem”, como maneira de homogeneizar a língua. Se ess

—



que apresentam dicas para “melhorar” o uso da língua, pelos sujeitos. Por fim, apresentamos 

“naturais”, sem que façamos muitas reflexões sobre elas. Os DE’s são constituídos na nossa 

Souto Maior (2020, p. 125), DE “é um termo concernente à impressão de verdade que alguns 



sentido no seio do acontecimento.” 

respondem como “acontecimento novo” (enunciação ético

de um sentido já conhecido (sensação de ser comum) entendido como “verdade”. Essa 
“verdade” é falsamente constatada como sendo assim pela repetição/reprodução qu
como som/sentido conhecido, por ser comumente compartilhado. Como os DE’s são 

lusive, parecer “os mesmos”). Quando alguém fica 

Essa surpresa inicial alimenta sentidos fossilizados ou DE’s, como: homem entende 

“reapresentação sucessiva de verdade [dos DE’s] nas práticas sociais de linguagem vai 

, bem colocado, fácil de passar (Souto Maior, 2009; 2020).” (Moreira 

a natureza do processo histórico se daria do “primitivo” ao “civilizado”, em que o último é 



Torres, 2018), como os DE’s (

Restaria, segundo Quijano (2005), aos setores dominados, uma “situação natural” de 

e, aqui, entendemos que pelos DE’s. Esse processo envolve estratégias e a elaboração de artefatos 

tentar uma “verdade” construída para a manutenção do poder dominante, 

a diferença entre colonialismo e colonialidade: enquanto o primeiro vai da “descoberta” à 



pretenso mundo da “informalidade” e do “ordinário” atrelado à oralidade e um 
mundo “formal” e do “especial” atrelado à escrita, afastando ainda mais a cultura do cotidiano do 

modalidade que “imita” as práticas o

dominantes e não imanentes da linguagem. Segundo Gnerre (1998), “[t]oda língua é o produto de 
uma história social e de relações de poder entre grupos humanos.” Mas o que podemos entender 

da escrita, imprimindo “seus modos de apreciação do mundo, seus modos de falas, [...] de modo 



seus sujeitos sociais” (Geraldi, 2000, p. 105). Ou seja, a tentativa de “higienização” da escrita é 
um reflexo da tentativa de “higienização” da fala desses indivíduos, silenciando

“distanciamento entre oralidade e escrita resulta de diferentes trabalhos discursivos, como tais 
processos sociais de apropriação das diferentes modalidades da linguagem” 

uma “civilização”, o que o autor entende como um equívoco epistemológico
ocorrido uma “co incidência” do desenvolvimento da escrita com o desenvolvimento 

um argumento de “superioridade cognitiva” por meio da ciência. 

colonialidade do poder, do saber e do ser, “buscam gerar uma cultura do ‘bem dizer’ com o fim 
evitar ‘as práticas viciosas da fala popular’ e os barbarismos grosseiros da plebe” (González 

soubessem “se comportar” segundo a modernidade; 



que a colonialidade se vincula, segundo Fabrício (2017), à “pureza linguística” e, 

“percepção de língua/linguagem, cuja insensibilidade históric
operações exclusivamente mentais, cognitivas, descorporificadas e apartadas da sociedade” 

2021, p. 121): “[a] educação moderna oculta em 

oculta do discurso educacional que tem configurado a modernidade”. 

—
— se de entender a “formação” como 

“enformação”, definindo desde sempre, e co



de questionamento de verdades e certezas da “modernidade” em geral e, consequent

posição de “demonização” das variações dialetais, nos discursos em circulação, seria dissolvida da 

Ocaña et al. (2021), como forma de validação dos saberes “outros’, por ora marginalizados.

m que haja o “esquecimento” da modalidade escrita, entendendo as especificidades 

novas práticas no mundo porque ela é ação concreta.” (Souto Maior, 2024, p. 

9), as “diferenças entre os estudos subalternos, o pós

dinâmicas.” 

—



compreensão de certos “fenômenos” ou práticas sociais, dentro de uma dimensão subjetiva 
baseada na dimensão social. Esses estudos observam, nesses “fenômenos”, características 

Consideramos o cunho interpretativista da análise, no qual se “privil
especificidade, o contingente e o particular” (Moita Lopes, 1994, p. 332). Nesse tipo de 
procedimento metodológico, tanto a subjetividade quanto a “intersubjetividade” são focos de 

segundo Gutierrez (2009, p. 04), essa noção contribui para que possamos reconhecer “as 

que se debruça sobre a realidade social.”. Em meio às suas características, ainda destacamos a 

caráter informativo, na tentativa de “ensinar” alg

da mobilização de DE’s estigmatizantes da oralidade; e as outras duas foram selecionadas porque 



3) de que forma os DE’s estigmatizantes sobre a oralidade são atravessados por outros 
discursos?; 4) quais são as possíveis implicações desses DE’s sobre oralidade?

s discursivas que constituem as interações. Os DE’s trabalham na costura dessa realidade 



precisa “eliminar” (palavra destacada) da sua comunicação; abaixo são elencadas 

de linguagem são “prejudiciais” ao serem falados em ambiente profissional, embora sejam aceitos 
em contexto de lazer “com os amigos”. Inclusive, caminhando para o final do 
explica que os vícios de linguagem podem “destruir” sua comunicação e fazer com que as 
pessoas do trabalho tenham uma “visão distorcida” daquelas que as utilizam como profissional.

Por partes, é preciso destacarmos o termo “vício de linguagem”, que se entende aqui 
como “manias de linguagem”, ao mesmo temp
desvirtuação, ou seja, de “desvio à virtude” ou como “ato que fere o que é puro”. Como 

ser eliminados da comunicação. A palavra “eliminar” é 

DE predominante, a partir das escolhas lexicais até aqui apresentadas (“eliminar”, “destruir”, 
“distorcida”

ambiente profissional, marcas interacionais de contextos de oralidade, como: “né”, 
“então né” e “entendeu?” ainda não são apresentadas
linguagem. Segundo o texto: “falar assim, com seus amigos, num churrasco de final de semana, 

” (grifo nosso), o que não deixa de, segundo a interpretação dada, como algo “errado”.
expressões elencadas, entre elas: “Então...”, “hum...”, “é...”, 

“tipo assim...”, “É isso...”, “Né...”, “Então, né...”, “Pois é...”, “Entendeu?” e “Ok?!…”, que são 



produzindo, assim, a “subjetividade moderna”, o “bom cidadão”, o “civilizado”, enfim, o 



modalidades oral e escrita, o que ajuda a entender quais DE’s circulam em relação a elas. Da 

se o DE, portanto, de que a oralidade esteja atrelada somente a formas “pouco sérias” 

A divisão acaba por lançar o entendimento de uma “impossibilidade” de ambas terem 

“pureza” da modalidade escrita. 

voados por determinada “elite”, constituindo, assim, a linguagem menos 

modalidade “apurada”, portanto estática e não variável



“BBB 2021”, em que uma participante, por nome de Thais Braz, usaria bastante “vício de
linguagem”, como o “tipo assim…” (gíria bastante usada por jovens em determinada época de 

legenda, torna a comunicação “pobre”.

substituidores do “vício de linguagem”, cometido pela participante, como: “Desse modo”, 
“Dessa forma”, “Dessa maneira”, “Portanto”, “Logo”, “Então”, “Por conseguinte”, “Por isso”, 
“Por consequência”, “Consequentemente”, “De modo que” e “Destarte”. 

“tipo assim...” por nenhum desses termos sugeridos, ao menos em consonância com a ideia de 

expressão “tipo assim” de circulação, que é característica de uma linguagem jovem de uma 

as regras estabelecidas do “bem escrever”, 

Essa pretensa estabilização, que assegura a “pureza” da língua, tem como instituição 

claro, se encontram “abaixo” na relação de 
(1998). Podemos dizer que, na escola, a “correção linguística” é um instrumento de controle dos 



os de acordo com as “formas corretas” de expressão e instituindo DE’

, a partir da perspectiva decolonial, com a análise de DE’s. 

— como a do “ma falante” e “incompetente” —

Ressaltamos que não se trata aqui adotar uma fala “sem regras”. Pelo contrário: trata



ara “educar” crianças e jovens para se 

Vale lembrar o que Ortiz Ocaña et al. (2021) dizem em um dos tópicos do “Decálogo 

estandardizadas”, que o resultado de um processo avaliativo não depende do avaliado e sim do 

s medidas contribuiriam para problematizar DE’s hegemônicos, 
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